


NOTA DE APRESENTAÇÃO

5

A orientação temática da «Revista de História das Ideias», 
que se iniciou nos seus quarto e quinto números, dedicados 
respectivamente às figuras do Marquês de Pombal e de Antonio 
Sérgio, prolongase agora, com um âmbito mais vasto, num 
conjunto de estudos, distribuídos por dois tomos e unificados 
sob o título genérico de Revoltas e Revoluções. Enquanto no 
primeiro se inseriram os contributos relativos ao período me
dieval e moderno, no segundo irão integrarse as colaborações 
atinentes à época contemporânea.

Importa referir, desde já, que a expressão escolhida para 
intitular os volumes em causa deverá ser entendida em termos 
amplos, suficientemente distanciados de grandes rigores exe
géticos. Tratase, em poucas palavras, de um mero título de 
referência. De resto, deveremos salientar que pesou mais, no 
espírito da redacção e dos coordenadores, o significado psico- 
sociológico habitualmente conferido aos aludidos termos do 
que o estrito — e tantas vezes controverso — significado polí
tico. Com isto não pretendemos negar a validade das tipolo
gías estabelecidas ou a estabelecer por estudiosos que, por este 
meio, pretendem caracterizar mais escrupulosamente os diver
sos fenómenos da mutação social. Afastados deliberadamente 
das pretensões de dilucidação analítica, quisemos apenas con
siderar os conflitos, sublevações, motins, revoltas e revolu
ções como graduações do empenhamento individual e colec
tivo, mobilizado pela ânsia de transformação das realidades 
existentes, sentidas como incómodas, indesejáveis ou opressi
vas, ou então pela defesa de situações estabelecidas. Ê este 
um mesmo denominador comum para factualidades históricas 
tão distintas como a do motim, enquanto súbita e descoorde
nada explosão de violência sem consequências apreciáveis na



ordem prática, e a da revolução, enquanto reflectida e vito- 
riosa aplicação da força ao serviço de um plano de transfor
mação social.

Os responsáveis pelo planeamento e edição deste número 
da «Revista de História das Ideias» possuem a consciência de 
que nele se encontrarão lacunas significativas, pelo que con- 
cerne à história do nosso país (a que fundamentalmente qui
semos atender). Alguns especialistas a que endereçámos os 
nossos pedidos de colaboração não puderam corresponder, por 
compreensíveis razões pessoais e profissionais. Lastimando em
bora estas indisponibilidades, ponderámos que uma revista 
especializada não reveste forçosamente uma feição enciclo
pédica ou globalizante e cumpre plenamente o seu escopo ao 
debruçar-se sobre matéria menos conhecida ou vulgarizada. 
Interessava, isso sim, que das diversas achegas dos nossos 
colaboradores se pudesse destacar, com nitidez e rigor, o sen
tido geral das confrontações que imprimiram uma individua
lidade própria às diversas épocas, permitindo ao leitor a de- 
tecção do «clima» em que germinaram os diferendos. Oxalá 
este objectivo tenha sido alcançado.

Impõe-se ainda o grato dever de agradecermos uma vez 
mais a excelente colaboração que nos foi prestada por todos 
os que corresponderam ao nosso apelo. Tivemos também a 
felicidade de poder incluir nesta publicação os artigos de 
dois eminentes especialistas estrangeiros, Roland Mousnier e 
Gil Novales. Para ambos aqui fica uma especial palavra de 
reconhecimento.

A «Revista de História das Ideias» apresenta também 
uma secção onde, sob a epígrafe de Varia, serão recolhidos os 
resultados das pesquisas distintas do tema a  que cada volume 
se subordina. De resto, ela não se fixou definitivamente na 
fórmula dos volumes temáticos, não obstante o bom acolhi
mento que a estes tem sido proporcionado. Os juízos do pú
blico e da crítica especializada ajudar-nos-ão a reconhecer, de 
momento a momento, a orientação tida como mais aconselhá
vel. Aliás, é através desta relação de intimidade com os leitores 
que a nossa Revista, à semelhança de qualquer acto de cul
tura, encontra as raízes da sua razão de ser e a seiva da sua 
vitalidade.

Os Coordenadores


